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LETRAS DE CANÇÕES 

 
Questão 1 (Enem 2020 reaplicação) 

 

Epitáfio 

 

Devia ter amado mais 

Ter chorado mais 

Ter visto o sol nascer 

Devia ter arriscado mais 

E até errado mais 

Ter feito o que eu queria fazer 

Queria ter aceitado 

As pessoas como elas são 

Cada um sabe a alegria 

E a dor que traz no coração 

[...] 

Devia ter complicado menos 

Trabalhado menos 

Ter visto o sol se pôr 

Devia ter me importado menos 

Com problemas pequenos 

Ter morrido de amor 

BRITTO, S. A melhor banda de todos os tempos da última semana. 

Rio de Janeiro: Abril Music, 2001 (fragmento). 
 

O gênero epitáfio, palavra que significa uma 

inscrição colocada sobre lápides, tem a função 

social de homenagear os mortos. Nesse texto, a 

apropriação desse gênero no título da letra da 

canção cria o efeito de 

 

A) destacar a importância de uma pessoa 

falecida. 

B) expressar desejo de reversão de atitudes. 

C) registrar as características pessoais. 

D) homenagear as pessoas sepultadas. 

E) sugerir notações para lápides. 

 

Questão 2 (Enem 2020) 

 

Seu delegado 

 
Eu sou viúvo e tenho um filho homem 

Arrumei uma viúva e fui me casar 

A minha sogra era muito teimosa 

Com o meu filho foi se matrimoniar 

Desse matrimônio nasceu um garoto 

Desde esse dia que eu ando é louco 

Esse garoto é filho do meu filho 

E o filho da minha sogra é irmão da minha mulher 

Ele é meu neto e eu sou cunhado dele 

A minha nora é minha sogra 

Meu filho meu sogro é 

Nessa confusão já nem sei quem sou 

Acaba esse garoto sendo meu avô. 

TRIO FORROZÃO. Agitando a rapaziada. Rio de Janeiro: Natasha 

Records, 2009. 

 

Nessa letra da canção, a suposição do último 

verso sinaliza a intenção do autor de 

 

A) ironizar as relações familiares modernas. 

B) reforçar o humor da situação representada. 

C) expressar perplexidade em relação ao 

parente. 

D) atribuir à criança a causa da dúvida 

existencial. 

E) questionar os lugares predeterminados da 

família. 

 

Questão 3 (Enem 2011) 

 

Texto I 

 

Onde está a honestidade? 

 

Você tem palacete reluzente 

Tem joias e criados à vontade 

Sem ter nenhuma herança ou parente 

Só anda de automóvel na cidade... 

 

E o povo pergunta com maldade: 

Onde está a honestidade? 

Onde está a honestidade? 

 

O seu dinheiro nasce de repente 

E embora não se saiba se é verdade 

Você acha nas ruas diariamente 

Anéis, dinheiro e felicidade... 

 

Vassoura dos salões da sociedade 

Que varre o que encontrar em sua frente 

Promove festivais de caridade 

Em nome de qualquer defunto ausente... 

ROSA, N. Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso: 2010. 
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Texto II 

Um vulto da história da música popular 

brasileira, reconhecido nacionalmente, é Noel 

Rosa. Ele nasceu em 1910, no Rio de Janeiro; 

portanto, se estivesse vivo, estaria completando 

100 anos. Mas faleceu aos 26 anos de idade, 

vítima de tuberculose, deixando um acervo de 

grande valor para o patrimônio cultural 

brasileiro. Muitas de suas letras representam a 

sociedade contemporânea, como se tivessem 

sido escritas no século XXI. 
Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010. 

 

Um texto pertencente ao patrimônio literário-

cultural brasileiro é atualizável, na medida em 

que ele se refere a valores e situações de um 

povo. A atualidade da canção Onde está a 

honestidade?, de Noel Rosa, evidencia-se por 

meio 

 

A) da ironia, ao se referir ao enriquecimento de 

origem duvidosa de alguns. 

B) da crítica aos ricos que possuem joias, mas 

não têm herança. 

C) da maldade do povo a perguntar sobre a 

honestidade. 

D) do privilégio de alguns em clamar pela 

honestidade. 

E) da insistência em promover eventos 

beneficentes. 

 

Questão 4 (Enem 2011) 

Não tem tradução 
[...] 

Lá no morro, se eu fizer uma falseta 

A Risoleta desiste logo do francês e do inglês 

A gíria que o nosso morro criou 

Bem cedo a cidade aceitou e usou 

[...] 

Essa gente hoje em dia que tem mania de exibição 

Não entende que o samba não tem tradução no 

idioma francês 

Tudo aquilo que o malandro pronuncia 

Com voz macia é brasileiro, já passou de português 

Amor lá no morro é amor pra chuchu 

As rimas do samba não são I love you 

E esse negócio de alô, alô boy e alô Johnny 

Só pode ser conversa de telefone 
ROSA, N. In: SOBRAL, João J. V. A tradução dos bambas. Revista 

Língua Portuguesa. Ano 4, nº 54. São Paulo: Segmento, abr. 2010 
(fragmento). 

As canções de Noel Rosa, compositor brasileiro 

de Vila Isabel, apesar de revelarem uma aguçada 

preocupação do artista com seu tempo e com as 

mudanças político-culturais no Brasil, no início 

dos anos 1920, ainda são modernas. Nesse 

fragmento do samba Não tem tradução, por 

meio do recurso da metalinguagem, o poeta 

propõe 

 

A) incorporar novos costumes de origem 

francesa e americana, juntamente com 

vocábulos estrangeiros. 

B) respeitar e preservar o português padrão 

como forma de fortalecimento do idioma do 

Brasil. 

C) valorizar a fala popular brasileira como 

patrimônio linguístico e forma legítima de 

identidade nacional. 

D) mudar os valores sociais vigentes à época, 

com o advento do novo e quente ritmo da música 

popular brasileira. 

E) ironizar a malandragem carioca, aculturada 

pela invasão de valores étnicos de sociedades 

mais desenvolvidas. 

 

Questão 5 (Enem 2012) 

 

Aqui é o país do futebol 

Brasil está vazio na tarde de domingo, né? 

Olha o sambão, aqui é o país do futebol 

[...] 

No fundo desse país 

Ao longo das avenidas 

Nos campos de terra e grama 

Brasil só é futebol 

Nesses noventa minutos 

De emoção e alegria 

Esqueço a casa e o trabalho 

A vida fica lá fora 

Dinheiro fica lá fora 

A cama fica lá fora 

A mesa fica lá fora 

Salário fica lá fora 

A fome fica lá fora 

A comida fica lá fora 

A vida fica lá fora 

E tudo fica lá fora 
SIMONAL, W. Aqui é o país do futebol. Disponível em: 

www.vagalume.com.br. Acesso em: 27 out. 2011 (fragmento). 
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Na letra da canção Aqui é o país do futebol, de 

Wilson Simonal, o futebol, como elemento da 

cultura corporal de movimento e expressão da 

tradição nacional, é apresentado de forma crítica 

e emancipada devido ao fato de 

 

A) reforçar a relação entre o esporte futebol e o 

samba. 

B) ser apresentado como uma atividade de lazer. 

C) ser identificado com a alegria da população 

brasileira. 

D) promover a reflexão sobre a alienação 

provocada pelo futebol. 

E) ser associado ao desenvolvimento do país. 

 

Questão 6 (Enem 2012) 

 

TEXTO I 

 

A característica da oralidade radiofônica, 

então, seria aquela que propõe o diálogo com o 

ouvinte: a simplicidade, no sentido da escolha 

lexical; a concisão e coerência, que se traduzem 

em um texto curto, em linguagem coloquial e 

com organização direta; e o ritmo, marcado pelo 

locutor, que deve ser o mais natural (do diálogo). 

É esta organização que vai “reger” a veiculação 

da mensagem, seja ela interpretada ou de 

improviso, com objetivo de dar melodia à 

transmissão oral, dar emoção, personalidade ao 

relato de fato. 
VELHO, A. P. M. A linguagem do rádio multimídia. Disponível em: 

www.bocc.ubi.pt. Acesso em: 27 fev. 2012. 

 

TEXTO II 

 

A dois passos do paraíso 

 

A Rádio Atividade leva até vocês 

Mais um programa da séria série 

“Dedique uma canção a quem você ama” 

Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta 

Uma carta d’uma ouvinte que nos escreve 

E assina com o singelo pseudônimo de 

“Mariposa Apaixonada de Guadalupe” 

Ela nos conta que no dia que seria 

o dia mais feliz de sua vida 

Arlindo Orlando, seu noivo 

Um caminhoneiro conhecido da pequena e 

Pacata cidade de Miracema do Norte 

Fugiu, desapareceu, escafedeu-se 

Oh! Arlindo Orlando volte 

Onde quer que você se encontre 

Volte para o seio de sua amada 

Ela espera ver aquele caminhão voltando 

De faróis baixos e para-choque duro... 
BLITZ. Disponível em: http://letras.terra.com.br. Acesso em: 28 fev. 

2012 (fragmento). 

 

Em relação ao Texto I, que analisa a linguagem 

do rádio, o Texto II apresenta, em uma letra de 

canção, 

 

A) estilo simples e marcado pela interlocução 

com o receptor, típico da comunicação 

radiofônica. 

B) lirismo na abordagem do problema, o que o 

afasta de uma possível situação real de 

comunicação radiofônica. 

C) marcação rítmica dos versos, o que evidencia 

o fato de o texto pertencer a uma modalidade de 

comunicação diferente da radiofônica. 

D) direcionamento do texto a um ouvinte 

específico, divergindo da finalidade de 

comunicação do rádio, que é atingir as massas. 

E) objetividade na linguagem caracterizada pela 

ocorrência rara de adjetivos, de modo a diminuir 

as marcas de subjetividade do locutor. 

 

Questão 7 (Enem 2017) 

 

Fim de semana no parque 

 

Olha o meu povo nas favelas e vai perceber 

Daqui eu vejo uma caranga do ano 

Toda equipada e o tiozinho guiando 

Com seus filhos ao lado estão indo ao parque 

Eufóricos brinquedos eletrônicos 

Automaticamente eu imagino 

A molecada lá da área como é que tá 

Provavelmente correndo pra lá e pra cá 

Jogando bola descalços nas ruas de terra 

É, brincam do jeito que dá 

[…] 

Olha só aquele clube, que da hora 

Olha aquela quadra, olha aquele campo, olha 

Olha quanta gente 

Tem sorveteria, cinema, piscina quente 

http://www.bocc.ubi.pt/
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[…] 

Aqui não vejo nenhum clube poliesportivo 

Pra molecada frequentar nenhum incentivo 

O investimento no lazer é muito escasso 

O centro comunitário é um fracasso 
RACIONAIS MCs. Racionais MCs. São Paulo: Zimbabwue, 1994 

(fragmento). 

 

A letra da canção apresenta uma realidade social 

quanto à distribuição distinta dos espaços de 

lazer que 

 

A) retrata a ausência de opções de lazer para a 

população de baixa renda, por falta de espaço 

adequado. 

B) ressalta a irrelevância das opções de lazer 

para diferentes classes sociais, que o acessam à 

sua maneira. 

C) expressa o desinteresse das classes sociais 

menos favorecidas economicamente pelas 

atividades de lazer. 

D) implica condições desiguais de acesso ao 

lazer, pela falta de infraestrutura e investimentos 

em equipamentos. 

E) aponta para o predomínio do lazer 

contemplativo, nas classes favorecidas 

economicamente; e do prático, nas menos 

favorecidas. 

 

Questão 8 (Enem 2019) 

 
Um amor desse 

Era 24 horas lado a lado 

Um radar na pele, aquele sentimento alucinado 

Coração batia acelerado 

 

Bastava um olhar pra eu entender 

Que era hora de me entregar pra você 

Palavras não faziam falta mais 

Ah, só de lembrar do seu perfume 

Que arrepio, que calafrio 

Que o meu corpo sente 

Nem que eu queira, eu te apago da minha mente 

 

Ah, esse amor 

Deixou marcas no meu corpo 

Ah, esse amor 

Só de pensar, eu grito, eu quase morro 

AZEVEDO, N.; LEÃO, W.; QUADROS, R. Coração pede socorro. 
Rio de Janeiro: Som Livre, 2018 (fragmento). 

 

Essa letra de canção foi composta especialmente 

para uma campanha de combate à violência 

contra as mulheres, buscando conscientizá-las 

acerca do limite entre relacionamento amoroso e 

relacionamento abusivo. Para tanto, a estratégia 

empregada na letra é a 

 

A) revelação da submissão da mulher à situação 

de violência, que muitas vezes a leva à morte. 

B) ênfase na necessidade de se ouvirem os 

apelos da mulher agredida, que continuamente 

pede socorro. 

C) exploração de situação de duplo sentido, que 

mostra que atos de dominação e violência não 

configuram amor. 

D) divulgação da importância de denunciar a 

violência doméstica, que atinge um grande 

número de mulheres no país. 

E) naturalização de situações opressivas, que 

fazem parte da vida de mulheres que vivem em 

uma sociedade patriarcal. 
 
Questão 9 (Enem 2021) 

 

Comportamento geral 

 

Você deve estampar sempre um ar de alegria 

E dizer: tudo bem melhorado 

Você deve rezar pelo bem do patrão 

E esquecer que está desempregado 

 

Você merece 

Você merece 

Tudo vai bem, tudo legal 

Cerveja, samba, e amanhã, seu Zé 

Se acabarem com teu carnaval 

 

Você deve aprender a baixar a cabeça 

E dizer sempre: muito obrigado 

São palavras que ainda te deixam deixar 

Por ser homem bem disciplinado 

 

Deve pois só fazer pelo bem da nação 

Tudo aquilo que for ordenado 

Pra ganhar um fuscão no juízo final 

E diploma de bem-comportado 

GONZAGUINHA, Luiz Gonzaga Jr. Rio de Janeiro: Odeon, 1973 

(fragmento). 
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Pela análise do tema e dos procedimentos 

argumentativos utilizados na letra da canção 

composta por Gonzaguinha na década de 1970, 

insere-se o objetivo de 

 

A) ironizar a incorporação de ideias e atitudes 

conformistas. 

B) convencer o público sobre a importância dos 

deveres cívicos. 

C) relacionar o discurso religioso à resolução de 

problemas sociais. 

D) questionar o valor atribuído pela população 

às festas populares. 

E) defender uma postura coletiva indiferente aos 

valores dominantes. 

 

Questão 10 (Enem 2021) 

 

Sinhá 

 

Se a dona se banhou 

Eu não estava lá 

Por Deus Nosso Senhor 

Eu não olhei Sinhá 

Estava lá na roça 

Sou de olhar ninguém 

Não tenho mais cobiça 

Nem enxergo bem 

 

Para que me pôr no tronco 

Para que me aleijar 

Eu juro a vosmecê 

Que nunca vi Sinhá 

[…] 

Por que talhar meu corpo 

Eu não olhei Sinhá 

Para que que vosmincê 

Meus olhos vai furar 

Eu choro em iorubá 

Mas oro por Jesus 

Para que que vassuncê 

Me tira a luz. 

 
CHICO BUARQUE; JOÃO BOSCO. Chico. Rio de Janeiro: Biscoito 

Fino, 2011 (fragmento). 

 

No fragmento da letra da canção, o vocabulário 

empregado e a situação retratada são relevantes 

para o patrimônio linguístico e identitário do 

país, na medida em que 

 

A) remetem à violência física e simbólica contra 

os povos escravizados. 

B) valorizam as influências da cultura africana 

sobre a música nacional. 

C) relativizam o sincretismo constitutivo das 

práticas religiosas brasileiras. 

D) narram os infortúnios da relação amorosa 

entre membros de classes sociais diferentes. 

E) problematizam as diferentes visões de mundo 

na sociedade durante o período colonial. 

 

Questão 11 (Enem 2021 reaplicação) 

 

E.C.T. 

 
Tava com um cara que carimba postais 

E por descuido abriu uma carta que voltou 

Tomou um susto que lhe abriu a boca 

Esse recado veio pra mim, não pro senhor 

 

Recebo craque colante, dinheiro parco embrulhado 

Em papel carbono e barbante e até cabelo cortado 

Retrato de 3X4 

Pra batizado distante 

Mas, isso aqui, meu senhor, é uma carta de amor 

[…] 

Mas esse cara tem a língua solta 

A minha carta ele musicou 

[…] 

Ouvi no rádio a minha carta de amor 

 
CARLINHOS BROWN; MARISA MONTE; NANDO REIS. Cássia 

Eller. Rio de Janeiro: Polygram, 1994 (fragmento). 

 

Considerando-se as características do gênero 

carta de amor, o conflito gerador do fato relatado 

na letra da canção deve-se à: 

 

A) adequação dos interlocutores à situação de 

comunicação na carta e na letra da canção. 

B) apropriação das formas de expressão da carta 

pela letra da canção. 

C) manutenção do propósito comunicativo da 

carta na letra da canção. 

D) alteração da esfera de circulação específica 

do gênero carta. 

E) transposição da temática do amor para a 

linguagem musical. 
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Questão 12 (Enem 2022 reaplicação) 

 

TEXTO I 

 

O homem atual está sacrificando 

conhecimentos profundos de qualidade em prol 

de informações cada vez mais reduzidas, o que 

dá uma imagem incompleta do mundo em que 

cremos viver. Por isso as numerosas notícias de 

hoje serão esquecidas amanhã, uma vez que 

serão substituídas por outras numerosas notícias. 

Quanto mais informações tem uma sociedade, 

um acúmulo excessivo, menos memória 

guardamos, o que diminui sua profundidade 

histórica, e, por conseguinte, também a 

capacidade que se tem para conduzi-la com as 

nossas próprias mãos. 
Disponível em: www.revistaesfinge.com.br. Acesso em: 13 out. 2021 

(adaptado). 
TEXTO II 

 

Esc (Caverna digital) 

 

O que Maria vê 

Seu João não vê 

Dentro de cada universo 

Cada um enxerga e sente 

Com seu cada qual 

 

O que Francisco diz 

Bia num entendeu 

Já tinha visto tanta coisa 

Que na sua cabeça tudo logo se perdeu 

 

Me faz lembrar onde estamos 

Digitalmente perdidos 

Me faz lembrar nosso rumo 

Liquidamente entretidos [...] 

 

Lá fora um vendaval (aqui na) 

Caverna digital 

Ficamos inventando histórias 

Uma ilusão perfeita do que era pra ser 

Olho que tudo vê 

Ela ele você 
SCALENE. Magnitite. São Paulo: Red Bull Studios, 2017 (fragmento). 
 

Na comparação entre os dois textos, constata-se 

que a crítica comum a ambos refere-se ao(à) 

 

A) aversão ao controverso. 

B) incompreensão entre as pessoas. 

C) esvaziamento das relações sociais. 

D) distanciamento sistemático da realidade. 

E) incredulidade frente aos acontecimentos. 

 

Questão 13 (Enem 2023 reaplicação) 

 

O fim da história 

 
Não creio que o tempo 

Venha comprovar 

Nem negar que a História 

Possa se acabar 

Basta ver que um povo 

Derruba um czar 

Derruba de novo 

Quem pôs no lugar 

É como se o livro dos tempos pudesse 

Ser lido trás pra frente, frente pra trás 

Vem a História, escreve um capítulo 

Cujo título pode ser “Nunca Mais” 

Vem o tempo e elege outra história, que escreve 

Outra parte, que se chama “Nunca É Demais” 

“Nunca Mais”, “Nunca É Demais”, “Nunca Mais” 

“Nunca É Demais”, e assim por diante, tanto faz 

Indiferente se o livro é lido 

De trás pra frente ou lido de frente pra trás. 
GILBERTO GIL. In: Parabolicamará. Rio de Janeiro: WEA, 1991. 

 

Considerando-se o jogo de oposições presente 

nessa letra de canção, infere-se que a narrativa 

histórica 

 

A) está sujeita a diferentes interpretações. 

B) é construída pela relação causa e efeito. 

C) sucede-se em espaços de tempo cíclicos. 

D) limita-se a fatos relevantes de um grupo 

social. 

E) desenvolve-se em torno de uma mesma 

temática. 

 

Questão 14 (Enem 2024 reaplicação) 

 

Cotidiano 

[...] 

Seis da tarde como era de se esperar 

Ela pega e me espera no portão 

Diz que está muito louca pra beijar 

E me beija com a boca de paixão 
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Toda noite ela diz pra eu não me afastar 

Meia-noite ela jura eterno amor 

E me aperta pra eu quase sufocar 

E me morde com a boca de pavor 

 

Todo dia ela faz tudo sempre igual 

Me sacode às seis horas da manhã 

Me sorri um sorriso pontual 

E me beija com a boca de hortelã 
CHICO BUARQUE. Construção. São Paulo: Phonogram / Philips, 

1971 (fragmento). 
 

Nessa letra de canção, que retrata o cotidiano de 

um casal, há marca de uso coloquial da língua 

portuguesa em 

 

A) “Ela pega e me espera no portão”. 

B) “E me beija com a boca de paixão”. 

C) “Meia-noite ela jura eterno amor”. 

D) “E me morde com a boca de pavor”. 

E) “Todo dia ela faz tudo sempre igual”. 

 

Questão 15 (Enem 2015) 

 

Assum preto 

 

Tudo em vorta é só beleza 

Sol de abril e a mata em frô 

Mas assum preto, cego dos óio 

Num vendo a luz, ai, canta de dor 

 

Tarvez por ignorança 

Ou mardade das pió 

Furaro os óio do assum preto 

Pra ele assim, ai, cantá mió 

 

Assum preto veve sorto 

Mas num pode avuá 

Mil veiz a sina de uma gaiola 

Desde que o céu, ai, pudesse oiá 

GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Disponível em: 
www.luizgonzaga.mus.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento). 

 

As marcas da variedade regional registradas 

pelos compositores de Assum preto resultam da 

aplicação de um conjunto de princípios ou regras 

gerais que alteram a pronúncia, a morfologia, a 

sintaxe ou o léxico. No texto, é resultado de uma 

mesma regra a 

A) pronúncia das palavras “vorta” e “veve”. 

B) pronúncia das palavras “tarvez” e “sorto”. 

C) flexão verbal encontrada em “furaro” e 

“cantá”. 

D) redundância nas expressões “cego dos óio” e 

“mata em frô”. 

E) pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”. 

 

Questão 16 (Enem 2015) 

 

Yaô 

 

Aqui có no terreiro 

Pelú adié 

Faz inveja pra gente 

Que não tem mulher 

 

No jacutá de preto velho 

Há uma festa de yaô 

 

Ôi tem nêga de Ogum 

De Oxalá, de Iemanjá 

 

Mucama de Oxossi é caçador 

Ora viva Nanã 

Nanã Buruku 

 

Yô yôo 

Yô yôoo 

 

No terreiro de preto velho iaiá 

Vamos saravá (a quem meu pai?) 

Xangô! 

VIANA, G. Agô, Pixinguinha! 100 Anos. Som Livre, 1997. 

 

A canção Yaô foi composta na década de 1930 

por Pixinguinha, em parceria com Gastão Viana, 

que escreveu a letra. O texto mistura o português 

com o iorubá, língua usada por africanos 

escravizados trazidos para o Brasil. Ao fazer uso 

do iorubá nessa composição, o autor 

 

A) promove uma crítica bem-humorada às 

religiões afrobrasileiras, destacando diversos 

orixás. 

B) ressalta uma mostra da marca da cultura 

africana, que se mantém viva na produção 

musical brasileira. 
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C) evidencia a superioridade da cultura africana 

e seu caráter de resistência à dominação do 

branco. 

D) deixa à mostra a separação racial e cultural 

que caracteriza a constituição do povo brasileiro. 

E) expressa os rituais africanos com maior 

autenticidade, respeitando as referências 

originais. 

 

Questão 17 (Enem 2015) 

 

Carta ao Tom 74 

 

Rua Nascimento Silva, cento e sete 

Você ensinando pra Elizete 

As canções de canção do amor demais 

Lembra que tempo feliz 

Ah, que saudade, 

Ipanema era só felicidade 

Era como se o amor doesse em paz 

Nossa famosa garota nem sabia 

A que ponto a cidade turvaria 

Esse Rio de amor que se perdeu 

Mesmo a tristeza da gente era mais bela 

E além disso se via da janela 

Um cantinho de céu e o Redentor 

É, meu amigo, só resta uma certeza, 

É preciso acabar com essa tristeza 

É preciso inventar de novo o amor 

MORAES, V.; TOQUINHO. Bossa Nova, sua história, sua gente. São 

Paulo: Universal; Philips,1975 (fragmento). 

 

O trecho da canção de Toquinho e Vinícius de 

Moraes apresenta marcas do gênero textual 

carta, possibilitando que o eu poético e o 

interlocutor 

 

A) compartilhem uma visão realista sobre o 

amor em sintonia com o meio urbano. 

B) troquem notícias em tom nostálgico sobre as 

mudanças ocorridas na cidade. 

C) façam confidências, uma vez que não se 

encontram mais no Rio de Janeiro. 

D) tratem pragmaticamente sobre os destinos do 

amor e da vida citadina. 

E) aceitem as transformações ocorridas em 

pontos turísticos específicos. 

 

Questão 18 (Enem 2015) 

 

Essa pequena 

 
Meu tempo é curto, o tempo dela sobra 

Meu cabelo é cinza, o dela é cor de abóbora 

Temo que não dure muito a nossa novela, mas 

Eu sou tão feliz com ela 

Meu dia voa e ela não acorda 

Vou até a esquina, ela quer ir para a Flórida 

Acho que nem sei direito o que é que ela fala, mas 

Não canso de contemplá-la 

Feito avarento, conto os meus minutos 

Cada segundo que se esvai 

Cuidando dela, que anda noutro mundo 

Ela que esbanja suas horas ao vento, ai 

Às vezes ela pinta a boca e sai 

Fique à vontade, eu digo, take your time 

Sinto que ainda vou penar com essa pequena, mas 

O blues já valeu a pena 
 

CHICO BUARQUE. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. 
Acesso em: 31 jun. 2012. 

 

O texto Essa pequena registra a expressão 

subjetiva do enunciador, trabalhada em uma 

linguagem informal, comum na música popular. 

Observa-se, como marca da variedade coloquial 

da linguagem presente no texto, o uso de 

 

A) palavras emprestadas de língua estrangeira, 

de uso inusitado no português. 

B) expressões populares, que reforçam a 

proximidade entre o autor e o leitor. 

C) palavras polissêmicas, que geram 

ambiguidade. 

D) formas pronominais em primeira pessoa. 

E) repetições sonoras no final dos versos. 

 

Questão 19 (Enem 2016 reaplicação) 

 

É uma partida de futebol 

 

A bandeira no estádio é um estandarte 

A flâmula pendurada na parede do quarto 

O distintivo na camisa do uniforme 

Que coisa linda é uma partida de futebol 

 

Posso morrer pelo meu time 

Se ele perder, que dor, imenso crime 

Posso chorar se ele não ganhar 
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Mas se ele ganha, não adianta 

Não há garganta que não pare de berrar 
 

REIS, N.; ROSA, S. Samba poconé. São Paulo: Sony, 1996 

(fragmento). 

No Brasil, além de um esporte de competição, o 

futebol é um meio de interação social que 

desperta paixão nas pessoas. No trecho da letra 

da canção, esse esporte é apresentado como 

um(a) 

 

A) modalidade esportiva técnica. 

B) forma de controle da violência. 

C) esporte organizado com regras. 

D) elemento da identidade nacional. 

E) fator de alienação social do povo. 

 

Questão 20 (Enem 2018 reaplicação) 

 

Frevo Nino Pernambuquinho 

 

É o frevo 

Arrastando a multidão, fervendo. 

É na ponta do pé e no calcanhar 

É no calcanhar e na ponta do pé com a direita 

É na ponta do pé e no calcanhar com a esquerda 

Saci-pererê, saci-pererê com a direita 

Saci-pererê com a esquerda 

Girando, girando, girando no girassol 

É o frevo no pé e a sombrinha no ar. 

É na ponta do pé e no calcanhar 

Pisando em brasa 

Pisando em brasa porque o chão está pegando 

fogo 

Na Avenida Guararapes 

Arrastando o Galo da Madrugada 

Olha a tesoura, para cortar todos os males. 

É o frevo no pé e a sombrinha no ar. 

DUDA. Perré-bumbá. Recife: Gravadora Independente, 1998. 

 

A letra da canção apresenta o frevo como uma 

expressão da cultura corporal que pode ser 

reconhecida por meio da descrição de 

 

A) diversos ritmos. 

B) diferentes passos. 

C) distintos adereços. 

D) vários personagens. 

E) uso de instrumentos. 

Questão 21 (Enem 2020) 

 

TEXTO I 

 

É pau, é pedra, é o fim do caminho 

É um resto de toco, é um pouco sozinho 

É um caco de vidro, é a vida, é o sol 

É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol 

É peroba-do-campo, é o nó da madeira 

Caingá, candeia, é o matita-pereira 
TOM JOBIM. Águas de março. O Tom de Jobim e o tal de João 

Bosco (disco de bolso). Salvador: Zen Produtora, 1972 (fragmento). 

 

TEXTO II 

 

A inspiração súbita e certeira do 

compositor serve ainda de exemplo do lema 

antigo: nada vem do nada. Para ninguém, nem 

mesmo para Tom Jobim. Duas fontes são 

razoavelmente conhecidas. A primeira é o 

poema O caçador de esmeraldas, do mestre 

parnasiano Olavo Bilac: “Foi em março, ao 

findar da chuva, quase à entrada/ do outono, 

quando a terra em sede requeimada/ bebera 

longamente as águas da estação [...]”. E a outra 

é um ponto de macumba, gravado com sucesso 

por J. B. Carvalho, do Conjunto Tupi: “É pau, é 

pedra, é seixo miúdo, roda a baiana por cima de 

tudo”. Combinar Olavo Bilac e macumba já 

seria bom; mas o que se vê em Águas de março 

vai muito além: tudo se transforma numa outra 

coisa e numa outra música, que recompõem o 

mundo para nós. 
NESTROVSKI, A. O samba mais bonito do mundo. In: Três canções 

de Tom Jobim. São Paulo: Cosac Naify, 2004. 

 

Ao situar a composição no panorama cultural 

brasileiro, o Texto II destaca o(a) 

 

A) diálogo que a letra da canção estabelece com 

diferentes tradições da cultura nacional. 

B) singularidade com que o compositor converte 

referências eruditas em populares. 

C) caráter inovador com que o compositor 

concebe o processo de criação artística. 

D) relativização que a letra da canção promove 

na concepção tradicional de originalidade. 

E) resgate que a letra da canção promove de 

obras pouco conhecidas pelo público no país. 
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